
ISSN 0103-0465 
J Bras Doenças Sex Transm 
11(6): 17-25, 1999 

A R T I GO 

A violência, a mulher detenta e a vulnerabilidade às DST/Aids 

The violence, the prisioner woman and the 
vulnerability to the STD/Aids 

ANNECY T. G roRDANr 
1
, SôNIA M. V. BRuNo

2 

RESUMO 

Procuramos investigar qual a percepção que as 
detentas têm sobre a violência, detectando seus 
problemas e conseqüentes riscos de infecção pelo 
HIV-Aids. Desenvolvemos uma pesquisa-ação, hu­
manista e qualitativa, identificando com as mu­
lheres seus problemas relativos à violência, tra­
balhando com elas, posteriormente, a intervenção, 
usando a metodologia participativa. Pesquisamos 
todas detentas (11), daquele local. Usamos a en­
trevista individual, norteada por questões abertas. 
A intervenção através de oficinas pedagógicas. 
Frente a violência sexual, todas abominam-na re­
velando ter temor. Algumas revelaram já terem 
sido violentadas, resultando em traumas profun­
dos. Quanto suas experiências como vítimas, qua­
se todas foram espancadas e/ou estupradas. En­
quanto vitima de violência sexual, quase metade 
refere ter sido violentada pelo namorado ou tio. 
Muitas revelaram mágoa e fragilidade neste sen­
tido, afirmando: "senti muito mal com isso a vida 
inteira ... , sinto mal até hoje só de pensar", "sou 
revoltada com isso", "ele fez sexo ... (anal) comigo, 
violentamente, me abalou demais", "fiquei trau­
matizada ... mãos atadas ... ". Algumas descreveram 
que o motivo que as levaram ao cárcere, foi o en­
volvimento com homens que mexiam com drogas ... 

1 Enfermeira Mestranda da Escola de Enfermagem de Ribeirão 
Preto-USP, Departamento de Enfermagem Psiquiátrica 

2 Prof' Dr' da EERP-USP / Consultora do Ministério da Saúde 
(CN DST-Aids) e da ONU/Orientadora 

Destacam ainda, o desrespeito que os soldados têm 
com elas, muitas vezes, sendo vitimas de espan­
camento e de violência sexual, representando ver­
dadeira ameaça p'ara a infecção das DST / Aids. 
Concluimos que os relatos apresentados são car­
regados de trauma, inconformismo, rancor e re­
volta. Atribuem ao desemprego e à pobreza, fato­
res indicativos de violência, revelando conflitos e 
desolações ao mencionarem suas experiências de 
agressões sexuais, expondo-as aos riscos de in­
fecção das DST e HIV/ Aids. 

Palavra-chave: Mulher detenta, Violência, DST / Aids 

AB.STRACT 

We tried to investigate which the perception that 
the detentas has on the violence, detecting its pro­
blems and consequent infection risks for the HIV­
AIDS. We developed a research-action , humanist and 
qualitative, identifying with its wives relative pro­
blems the violence, working with them, later on, the 
intervention, using the methodology participativa. 
We everybody researched detentas (11), of that lo­
cal. We used the individual interview, norteada for 
open subjects. The intervention through pedagogic 
shops. Front the sexual violence, everybody detests 
it revealing to have fear. Some revealed they have 
already been violentadas, resulting in deep traumas. 
As its experiences as victims, almost everybody ra­
ped e/ou was beaten. While victim of sexual violen­
ce, half almost refers to have been violentada for 
the boyfriend or uncle. Many revealed sorrow and 
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A diversidade das 

fragility in this sense, affirming: 
I " felt very badly with that the 
wbole life ... , I feel not well even 
today only of thinking ", I am rio­
ted with that ", " he made sex ... 
{anal) with me, violently, it affec-

manifestações da violência 
contra mulheres em nossa 

sociedade é bem mais ampla 
do que se imagi,na 

Nesta relação hierárquica de de­
sigualdade com finalidades opressi­
vas, de dominação e exploração, o 
ser humano não é considerado su­
jeito, mas tratado como uma coisa. 

ted me too much ", I was " traumatizada tied 
... mãos ... ". Some described that the reason that 
you/they took them to the jail, was the involve­
ment with men that moved with drugs ... they still 
Highlight, the d isrespect that the soldiers have 
with them, a lot of times, being beating victims 
and of sexual violence, representing true menace 
for the infection of the DST / Aids. We concluded 
that the presented reports are loaded of trauma, 
inconformismo, rancor and he/she riots. They at­
tribute to the unemployment and the poverty, in­
dicative factors of violence, revealing conflicts and 
desolations to the they mention its experiences of 
sexual aggressions, exposing them to the risks of 
infection of DST and HIV/ Aids. 

Keywords: Prisioner woman, violence, STD / Aids 

l. INTRODUÇÃO 

A diversidade das manifestações da violência con­
tra mulheres em nossa sociedade é bem mais am­
pla do que se imagina. 

Tentando desvendar a complexidade do fenõmeno 
violência, acredita-se que ele esteja profundamen­
te ligado a relações de poder entre gêneros, a sexu­
alidade, a auto identidade e a instituições sociais, 
embora existam sociedades onde não hã violência 
contra a mulher {Heise apud Griffin , 1994) <1>. 

Chaui, 1985,<21, p. 35 entende por violência "um.a . 
realização determinada das relações de força, tanto em 
termos de classes sociais quanto em termos interpes­
soais" e não como "violação e transgressão de normas, 
regras e leis." 

Tentando explicar o comportamento sexual de cada 
um, tanto pelos estereótipos diferenciais que mar­
cam o temperamento de cada sexo, como por regras 
que orientam a relação dos sexos com o próprio cor­
po, Albano e Montero, 1982, <3> p. 111, citam a virili­
dade que normalmente é construida "em tomo de 
valores tais como a agressividade, a livre iniciativa, a 
satisfação imediata do desejo". Sendo assim, a femi­
nilidade é construida em tomo da receptividade ao 
estilo agressivo masculino e da aceitação do desti­
no de ser objeto de apropriação do homem. A socie­
dade então, permite ao homem viver completa e pu­
blicamente a sua sexualidade, podendo ser viril e 
honrado, e encorajado a ser brigador e violento. 

Habitualmente, à mulher são 
exigidas satisfações, explicações, e serem feitas re­
criminações no tocante as suas tarefas domésticas 
ou quando acusada de infidelidade. O homem não 
aceita dar explicações, nem ser recriminado. A 
mulher, tende a introjetar acusações e a acreditar­
se errada, estar dando motivos para determinadas 
reações do parceiro e a sociedade reforça esse me­
canismo, aceitando a agressividade masculina e 
supondo que a mulher que apanh a algo fez para 
merecer . (Albano e Montero, 1982) <31 

Com relação a violência contra a mulher, estudo 
elaborado por Griffin, l 994Pl aponta que tal compor­
tamento, encontra suas raízes nas relações de po­
der entre os sexos, na sexualidade apoiada por uma 
visão histórica e que o impulso biológico instintivo 
está mais para o homem a quem é atribuído como 
naturais, o controle, o dominio e a violência. 

Na sociedade ocidental as ideologias de gênero 
estão embutidas em conceitos diversos como de cul­
tura/ natureza, razão/emoção por exemplo, pares 
contrários e passíveis de exclusão com fixas dife­
renças. Esse dualismo reforça a posição da mulher 
como passiva e do homem como ativo, favorecendo 
outra construção ideológica. 

Com relação a mulher prisioneira, faz-se neces­
sário reconhecer especificidades étnicas e culturais, 
as diferenças existentes na condição humana, in­
clusive biológica, de gerar, parir, amamentar, etc, 
sem perder de vista os direitos de todo ser humano. 
(Leonelli, 1998)<◄1 . 

Tanto as mulheres que vivem em liberdade no 
seu meio social ou habitam o cárcere prisional, ser 
alvos de diferentes modalidades de violência, porém, 
fazendo-se referência especial ao estupro e ao abu­
so sexual na infância, por agressores próximos ou 
por desconhecidos, tomam-se vuln eráveis ao con­
tágio da Aids e DST, além de uma gravidez indese­
jada. Com o atual perfil de feminização da epidemia 
do HIV/ Aids, é concernente afirmarmos que todas 
as mulheres vivem graus diferentes de vulnerabili­
dade, considerando que a Aids não está mais, sendo 
abordada em termos de "grupos de risco". A epide­
mia avança gradativamente, fazendo mais vitimas 
entre mulheres em todas os camadas sociais em 
nosso país, com predominância às adolescentes e 
adultos jovens com baixa escolaridade. 

Ao afirmar que a violência tisica é mais forte e 
produz mais insegurança, Cardoso, 198515>, (p. 18 e 
20) acredita que haja uma ligação com outras situ-
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ações de violências cotidianas ti­
das como normais, denominando­
as de "violência discreta", concluin­
do que "há certamente, algo de co­
mum entre o ato de força inesperado 

Dizem que a agressividade 
do homem volta-se a mulher, 

tida como frágil, sem que 
tenha que enfrentar o revide 

Estudos demonstram que a violên­
cia contra a mulher ocorre mais no 
âmbito doméstico, sendo que o estu­
pro pelo marido é evidenciado em vá­
rios países, inclusive no Brasil. No 

e a agressão 

e as imposições sutis que sofrem as 
mulheres." 

Deste modo, esta autora, (p.17) chama-nos a aten­
ção para o que considera a face oculta da violência, 
tida como fenômeno não visto, por ser de certo modo 
garantida pelas instituições sociais vigentes, refe­
rindo-se aquelas "situações cotidianas repetitivas, em 
que a definição cultural do papel feminino coloca a mu­
lher como alvo possível do sadismo ou da arbitrarieda­
de do sexo oposto." 

Quanto às condições precárias de existência, de­
semprego e a desagregação das relações sociais e 
familiares, as pesquisadoras Albano e Monteiro, 
( 1982. p.113-4)<31, não negam o fato de gerarem ·e 
favorecerem a violência. As mulheres pertencen­
tes a camadas sociais mais desfavorecidas, têm na 
figura masculina o chefe que provê as necessida­
des da familia e isso dificulta o rompimento, mes­
mo vivenciando uma relação conjugal insatisfató­
ria. Por isso mesmo, muitos registros de queixas 
de mulheres espancadas por homens, são retira­
das, especialmente quando efetivada a detenção do 
individuo, sob justificativas de que "começou a fal­
tar comida em casa", porque "estão ameaçados de 
perder o emprego". 

Face às dificuldades econômicas, também tem­
se observado a diminuição do número de filhos por 
mulher de baixa renda e estudos localizados demons­
tram a prática do aborto provocado pela mesmo ra­
zão. (Valladares etal. apudGriffin, 1991)<61. Em nos­
sa presente pesquisa-ação, tal afirmação pôde ser 
confirmada, visto que as mulheres detentas que fo­
ram entrevistadas, são procedentes de uma faixa 
social, econômica e cultural baixa. Na realidade, essa 
também é uma característica unânime dentre as 
mulheres detentas, inseridas no sistema prisional 
brasileiro. 

O medo da violência maior por parte do parcei­
ro, paralisa quase sempre uma reação d e auto 
defesa da mulher, mesmo porque, ele geralmente 
foge antes de ser preso, ou seu tempo de reclusão 
é mínimo. 

Ainda relacionado a estudos de caso de esposas 
espancadas, Albano e Mantera, 1982131, dizem que 
a agressividade do homem volta-se a mulher, tida 
como frágil , sem que tenha que enfrentar o revide 
e a agressão. A mulher não é educada a revidar, a 
reagir, e não sabe portanto, nem por onde come­
çar, tendo detectado em seu estudo com mulhe­
res violentadas. 

entanto, não existe legalmente. 
Griffin, 1994, (p.147-8)PI cita alguns pontos impor­

tantes da obra de Heise, 1994, que pesquisou avio­
lência contra a mulher em âmbito mundial e anali­
sou qualitativamente algumas evidências dentre as 
quais, que a maioria das violências com lesões físi­
cas sofridas por mulheres é de homens, sendo por­
tanto, a violência sexual exercida contra o gênero 
feminino; que o abuso emocional e psicológico são 
tão danificantes quanto o abuso tisico segundo ex­
periências de mulheres e que o uso do álcool não 
causa a violência mas a exacerba. 

Ainda através desta mesma pesqui~a, também foi 
detectado que quando as conseqüências da violên­
cia não são fatais, lesões permanentes, problemas 
crônicos (dores, distúrbio do sono e da alimentação 
e infecções vaginais) e doenças tardias podem apa­
recer como artrite, hipertensão e doenças cardía­
cas; o trauma tende a ser mais significativo à viti­
ma quando seu agressor foi seu conhecido intimo, 
agravando-se as sensações de vulnerabilidade, per­
da, traição e falta de esperança. 

2. OBJETIVOS 

Investigar qual a percepção que as detentas têm 
sobre a violência, detectando suas possíveis experi­
ências nesse sentido, e conseqüentes riscos de in­
fecção pelo HIV-Aids. 

3. METODOLOGIA 

Desenvolvemos uma pesquisa-ação, humanista e 
qualitativa, atendendo aos preceitos éticos e o rigor 
científico. Identificamos com as detentas sua percep­
ção e seus problemas relativos a violência e riscos às 
DST-Aids, através de estudo exploratório, trabalhan­
do posteriormente a intervenção, norteada pelos pres­
supostos de Freire, utilizando a metodologia partici­
pativa, pesquisando todas as mulheres detentas (11) 
de uma cadeia do interior paulista presentes no lo­
cal, no período da coleta e que aceitaram participar 
da pesquisa. Todas são mães, maioria entre 18 e 34 
anos, doméstica, com baixa escolaridade. Usamos a 
entrevista estruturada com questões norteadoras. A 
intervenção se deu através de oficinas pedagógicas, 
possibilitando reflexão para a otimização da vida, a 
cidadania e a visão totalizadora do ser. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Estaremos apresentando, inicialmente, os dados de identificação dos sujeitos pesquisados, seguido dos 

dados referentes à temática central deste estudo. As análises serão efetivadas, concomitantemente, às 
apresentações dos quadros. 

Quadro 1 - Identificação pessoal das mulheres detentas do sistema penitenciário pesquisado. # 

SUJ ESTADO Nº DE FILHOS IDADE RELIGIÃO ABORTO ESCOLARIDADE PROFISSÃO 
CML 

N' s C V O T l 2 3 4 <!5 T 18-34 3540 41-&> T c E EV O T s N T F EM T 

e I e 1 e I 

] X X X X X X Autirona 

2 X X X X X X Doméstica 

3 X X X X X X Doméstica 

4 X X X X X X Doméstica 

5 X X X X X X Doméstica 

6 X X X X X X Doméstica 

7 X X X X X X Doméstica 

8 X X X X X X Doméstica 

9 X X X X X X Doméstica 

10 X X X X X X Vendedora 

11 X X X X X X Lactarista 

T~ 6 4 1 o ll 2 5 1 2 1 li 8 1 2 li 11 o o o ll 4 7 li 2 9 o o 11 

* RELJOIAo: C = CATÓLICA; E = ESPIRITA; Ev. = EVANGtLICA; o = OUTRA 

** ESCOLARIDADE: F = F UNDAMENTAL; EM = ENSINO M to1O; C = C OMPLETO; ( = INCOMPLETO 

# M ULHERES DETENTAS: Popuv,.çAo: 14 E AMOSTRA: 11. 

O perfil em comum das mulheres detentas deste 
estudo, caracterizou-se pela experiência de mater­
nidade de todas elas, com dois filhos em média, sen­
do mais da metade solteiras e.sem parceiros fixos. A 
grande maioria já vivenciou o aborto, está enqua­
drada na faixa etária de 18 a 34 anos e possui baixo 
nível de escolaridade. Quanto ao perfil profissional, 
ocupavam-se antes da prisão, com atividades predo­
mirlantemente domésticas e a mirloria, trabalhava 
no mercado informal recebendo baixa remuneração. 

Quadro 2 - Respostas das mulheres detentas do sis­
tema prisional pesquisado referente à pergunta: O 
que significa para você a violência em geral? 

Suj Violência em geral: s ignificado? 

01 "não acho uma boa, ... eu acho que as pessoas deveriam 
ser mais amáveis umas com as outras• 

02 ªé uma coisa assustadora, que tá tirando a paz de todas 
as famaias, de todo mundo ... acho que é uma coisa 
assustadora, tira a paz de todo mundo ... " 

03 "eu acho um absurdo. Tenho muito medo, porque meus 
filhos estão lá fora ... . 

04 "eu acho um horror ... . 
05 • ... é uma coisa assim ... que não tem.futuro. Uma coisa 

muito mal." 

06 "sou contra.• 

07 "é ruim, heim. • 

08 "eu não gosto muito de violência não. • 
09 " ... a falta do desemprego, do carinho, da compreensão, 

do amor ... . 
10 . ... são conseqüências do próprio povo mesmo, a 

pobreza ... . 
11 • ... é o lado sombrio, o lado negro ... Ela é gerado por 

causa do desemprego e falta amor ao próximo." 

A opinião das mulheres entrevistadas, quanto ao 
significado da violência em geral, é unânime, no 
alto grau de reprovação e repulsa em tomo de todo e 
qualquer ato de violência seja contra a mulher ou 
qualquer outro ser humano. Atribuiu-se a este com­
portamento alarmante e crescente na sociedade, a 
condição atual de pobreza do povo, ao desemprego, a 
falta de carinho e respeito pelos semelhantes. Os 
sentimentos em tomo do "horror", "medo", da "coisa 
ruim", da "ameaça" e de "falta de paz", embora te­
nham sido verbalizados por metade das entrevista­
das, notamos uma profunda preocupação nos depoi­
mentos de todos os sujeitos, voltada não apenas ao 
individual, mas muito ao social. 

Na verdade, a violência ocorre em todas as clas­
ses sociais, mas, entre as classes média e alta é 
abafada, para que não chegue a público pelo medo 
de escândalo buscando a ajuda de profissionais de 
apoio como psicoterapeutas e advogados. Já os fato­
res: crise econômica, desemprego e o alcoolismo, 
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podem ser o estopim de uma briga, por aumenta­
rem o stress e diminuírem o auto-controle, mas não 
podem ser considerados como causa de violência. 
(Saffioti apud Macêdo, l 998)'7l 

Quadro 3 - Respostas das mulheres detentas do 
sistema penitenciário referente à pergunta: O que 
você pensa sobre a violência sexual? 

Suj Violência. sexual: o que pensa? 

O 1 • ... eu não quero mais sabê de homem porque eu sofri uma 
uiolência sexual ... procuro não lembrá por que eu 
sofri ... então ê ... terriuel, terriuel. • 

02 • ... ê uma coisa bem assustadora ... eu acho que quem fez a 
uiolência tem que ser punido ... n 

O 3 •tenho medo.• 
O 4 "eu acho horriueL Um terror.• 
O 5 é uma coisa muito ruim, que é um absurdo ... Mexe muito 

com a cabeça da gente.• 
O 6 "sou contra também. Acho que não deueria ser assim ... • 
O 7 "é, ruim.• 
O 8 "eu acho terriuel. • 
09 " ... tem que matá quem estrupa. • 
1 O " ... são conseqüências psicológicas. Acho que são proble­

mas psicológicos. • 
l l "uma agressão acometida ao semelhante, a falta de amor 

ao próximo ... Isso gera um trauma.• 

Quanto ao que pensam sobre a violência sexual, 
a idéia central assemelha-se as opiniões anterior­
mente dadas por todas as mulheres detentas sobre 
a violência em geral, porém, com maior repúdio re­
ferendado ao ato do estupro em si e ao agressor, com 
ênfase ao trauma psíquico subseqüente a agressão, 
entendendo que ao responsável deveria ser imputado 
pena condenatória, se possível, até a pena de morte. 
Dentre todos os sujeitos, uma das mulheres que não 
passou por violência sexual, atribuiu a pessoa do es­
tuprador, provável alteração psicológica, talvez, na ten­
tativa de tentar entender o perfil deste homem. 

Quadro 4 - Respostas das mulheres detentas do sis­
tema penitenciário referente à pergunta: Você já 
passou por alguma experiência de violência? Fale 
um pouco dessa s ituação? 

Suj Passou por 
alguma expe.riência 
de violência? Comentários 

SIM NÃO 

01 X "ah. .. é muito constrangedor. Eu não gos-
to de lembrá. • 

02 X • ... meu marido ... ele fez sexo anal comigo 
uiolentamente, foi assim, uma coisa mui-
to constrangedora e que me abalou de-
mais, demais, demais. Nossa! Eu fiquei 
traumatizada com isso. " 

03 X 
04 X 
05 X "já apanhei do meu primeiro marido meu. 

Apanhaua porque ele era muito ciumen-
to, ele bebia• 

06 X "do meu marido ... batia ne mim. Tínha 
muito ciúme. Eu achaua muito triste ... • 

07 X "foi com o meu tio. Eu taua trabalhando 
na roça. Ele pegou eu e me amarrou com 
a mão pra trás e me abusou de mim. • 

08 X "eu apanhaua muito, mas, ... não do meu 
marido ... mas, eu apanhaua do outro.• 

09 X 

10 X 

1 l X 

Mais da metade das mulheres detentas entre­
vistadas confirmaram já terem passado pela expe­
riência de algum tipo de violência relativo princi­
palmente a espancamentos, surras dadas pelo ma­
rido e estupro, cujos agressores eram pessoas co­
nhecidas corno tio e o próprio marido. Esta mesma 
parcela de sujeitos que sofreu violência sexual e 
doméstica teve como palco o interior de seu s d omi­
cílios, exceto urna das mulheres que foi repetidas 
vezes abusada sexualmente na adolescência pelo 
tio num cafezal. Todas as mulheres que disseram 
apanharem do marido ou amante, apontaram como 
colaborador desta violência, o ciúmes doentio do 
parceiro com relação a elas, agravado pela embria­
guez alcoólica que os faziam mais agressivos. O 
constrangimento sofrido por todas, foi verbalizado 
especialmente por duas entrevistadas, que falam 
do trauma que airlda sentem por terem sido estu­
pradas. 

O número de agressões contra mulheres é alar­
mante porém, não fiel a realidade, considerando-se 
que muitas vitimas de violência não se queixam na 
policia por medo, dependência financeira ou emoci­
onal, existência de filhos pequenos, vergonha, de­
sejo de que o marido mude de atitude, etc. (Saffioti 
apud Macêdo, 1998)f7l. 

No montante das respostas obtidas sobre uma pro­
vável experiência pessoal de violência sexual e os 
sentimentos advindos deste fato, um terço das mu­
lheres afirmaram terem passado por esta situação 
em alguma fase de sua vida, relatando terem se sen­
tido muito mal, revoltadas e com medo. O sentimen­
to de destruição da própria imagem e da auto estima, 
evidencia-se no relato de urna das detentas que foi 
violentada sexualmente pelo marido em casa, ao des­
crever como se sentiu: " ... um verme, um verme." 
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Quadro 5 - Respos tas das mulheres deten tas do s is tema penitenciário pesquisado às perguntas: Você já 
passou por alguma violên cia sexual? Como foi? O que você sentiu como pessoa? 

Suj violência sexual? Como foi? O que você sentiu? 

SIM NÃO 

O 1 X " ... a minha parceira é sádica no último.• " ... de repente até gosto. " 
• ah. .. me sinto bem, me sinto bem ... só tenho 
um pouco de medo dela, morro de medo.• 

02 

03 

X 

X 

"foi essa a( que já acabei de mencionar.• 

"só o marido que quando chegaua bêbado 
Jazi.a sexo forçado. S6 isso. " 

• ... um verme, um verme.• 

não comentou. 

X 

X 

X 

04 

05 

06 

07 X "foi com o meu tio. Eu taua trabalhando 
na roça. Ele pegou eu e me amarrou com 
a mão pra trás e me abusou de mim. 

"senti maL Senti medo, dor por dentro. 
Até hoje eu sõ reuortada com isso.· 

08 

09 

10 

1 1 

X 

X 

X 

X 

Eu tinha uns 12 ano." 

Em uma estudo publicado pelo Projeto Axé na 
Bahia, analisando as igualdades e desigualdade nas 
relações de gênero, a autora destacou: 

lência contra a mulher, é uma das formas de vio­
lência maís aceitas como "normais" e de maior pre­
sença no cotidiano de nossa sociedade." (Macêdo, 
1998, p.55)171 "A violência de gênero, mais precisamente a uio-

Quadro 6 - Respostas das mulheres detentas do sistema penitenciário pesquisado, referente às pergun­
tas: Isso influenciou alguma coisa na sua vida hoje? O quê? Porquê? 

Violência sexual 

S uj Influenciou na vida boje? 

O 1 "é um lado que eu desconhecia ... eu creio a ssim, 
que no cotidiano as vezes é até bom (com relação a 
parceira sexual atual).• 
• ... eu sofri uma violência sexual ... procuro não 
lembrá por que eu s ofri ... então é ... terriuel, terrluel 
eu sofri uma violência sexual ... procuro não lembrá 
por que eu sofri ... então é ... terriue~ terrluel 
(com relação ao tio).• 

02 "mão, porque eu consegui ... Na época sim.• 

03 •mão.• 
04 sem resposta. 
O 5 •mexeu sim com os meus sentimentos.• 
06 sem resposta. 
O 7 "me sinto muito mal." 
08 sem resposta. 
09 sem resposta. 

1 O sem resposta. 

1 1 sem resposta. 

J Sras Doenças Sex Transm 

_O quê? Porquê? 

"é um misto de encanto e medo. Me excita muito quando ela 
pega assim, sabe ... de uma forma violenta. • 
• ... um dos fatos que eu não quero mais saber de homem ... 
procuro não lembrá por que eu sofri ... então é ... terriuel, 
terriuel Faz uns 10 anos.• 

• ... porque eu não conseguia mais olhar pra cara dele, nem pra cara 
de mais nenhum homem, mas ... depois isso passou, porque conse­
gui esquecer." 

porque eu peguei trauma de homem que bebe. • 

"sinto dor por dentro ... Quando eu penso nisso. • 
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Quanto as possíveis influências na vida das mu­
lheres decorrentes de violência sexual sofrida, no­
tamos na fala de dois sujeitos, a motivação para sua 
mudança de comportamento sexual de hetero para 
homossexual, atribuida ao trauma gerado pelo estu­
pro, com explicito repúdio a figura do homem para 
relações in limas. 

Considerando-se que um desses dois sujeitos, no 
período da coleta de dados desta pesquisa, estava vi­
venciando uma relação sado-masoquista com sua 
parceira sexual e também companheira de cela, e, 
tendo sido estuprada na adolescência, acabou, tal­
vez por isso, mesclando ambas as vivência s em suas 
respostas referentes as questões do QUADR0-6. Des­
te modo, ao mesmo tempo em que denominou como. 
terrível a experiência "passada" de estupro, também 
verbalizou medo, encantamento e excitação diante 
a participação violenta da parceira nas suas rela­
ções sexuais, expondo uma cotidianeidade relativa­
m ente aprimorada em relação a violência sexual da 
qual foi vitima há cerca de 15 anos. 

Porém, metade das mulheres que foram igualmen­
te violentadas, falaram de uma dor interior, por sen­
timentos que foram mexidos em decorrência da 
agressão sexual já conhecida, o que se fez percebido 
através de suas expressões fisionõmicas angus tia­
das e pela comoção observada durante as entrevis­
tas ao falarem do assunto. 

Apenas uma mulher, afirmou ter superado o trau­
ma de ter sido estuprada pelo marido, no interior 
de sua casa, quando então foi forçada a uma rela­
ção sexual anal que lhe deixou seqüelas, necessi­
tando posteriormente de uma intervenção cirúrgi­
ca local. 
Quadro 7 - Respostas das mulheres detentas do sis­
tema penitenciário referente à pergunta: Você tem 
algum pré conceito de alguma pessoa ou coisa? 

Suj Pré conceito de alguma pessoa ou coisa? 

O l "não." 
02 "não." 
03 "não." 
04 "não." 
O 5 "tenho preconceito só contra bebida, contra home que 

bebe." 
O 6 "tenho. Eu não gosto das pessoas que fuma droga.• 
O 7 "não gosto de bebida, nem homessexual. • 
08 "não." 
09 "não." 
1 O "não.• 

11 "não. " 

De todos os sujeitos entrevista dos , a penas três 
mulheres disseram ter preconceitos relativos à pes­
soas que fumam drogas, de homossexuais ou de in­
dividuos que fazem uso de bebidas alcoólicas, com 
deferência especial a homens alcoólatras. 

Quadro 8 - Respostas das mulheres detentas do sis­
tema penitenciário referente à pergunta: Questão 
livre para falar o que quiser? 

Suj Questão livre 

O 1 " ... meu tio quando ele mostrou o pênis pra mim eu fiquei 
horrorizada. O primeiro amante da minha mãe, eu tinha 
1 O anos ... ele passava a mão no meu bum bum., passava 
a mão na pequena, e ... eu era inocente, não sabia de 
nada .... Mas, é uma coisa que marcou muito, então, eu 
tenho, tenho muito medo desse mundo, porque eu le-
nho uma filha ... Eu não quero que minha filha sofra o 
que eu sofri ... com esse tio, e depois, aconteceram 
mais ... com uns três amantes da minha mãe ... • 

O 2 •na cadeia onde eu estive (chegou transferida de outra 
cadeia), leve carcereiro que tentou, sabe ... alguma coisa 
comigo. Eu tive caso com uma carcereira. Na época um 
carcereiro tentou abusar sexualmente de mim, mas não 
conseguiu porque sabia que eu sou entendida, (homos­
sexual).• 

• ... presas vieram de outras cadeias e contaram que tem 
um senhor (chefe da carceragem) que tem um pinto de 
boi seco e ele bate nas presas, nas p resas que não que­
rem passar pela rola (pênis) dele ... inclusive ele arrumou 
um bonde (transferência) pra penitenciária p ra presa que 
não quis transar com ele ... " 

ºE ... numa cadeia que eu passei também, onde policiais 
transavam com as p resas ... eu achava que eu ia ter que 
sofrer, passar por essa situação constrangedora que era 
na grade, horrível .. . ... era por sem vergonhice tanto da 
parte deles como da parte delas. n 

"Eu acho que ê constrangedor também, a maneira que 
eles (carcereiros) tratam afamma da p resa em geral. Eles 
são muito sem educação. Eles são estúpidos mesmo. 
Então eu acho que isso dai ê uma violência. n 

O 3 "com 29 anos mais ou menos ... eu fui morar com um 
rapaz, então esse rapaz muito ciumento não deixava eu 
sair nem no portão. Eu vivia trancado dentro de casa. E 
muitas vezes com necessidades das coisas ... ele me es­
pancava, as vezes ... era bem freqüente esses espanca­
mentos, e ... as vezes eu fugia ... e ... foi assim, até que aí 
um dia não aguentei mais. Foi a última surra que tenho 
marca atê hoje pelo corpo inteiro. Meu ex marido, violen­
to, o dia que eu fui embora bateu em mim e na minha 
filha de 14 anos ... ele batia a cabeça dela na parede." 

04 "apanhei bastante de polícia ... outro dia quase me 
quebraram ... quando eu fui presa, né, bastante mesmo. 
Porque eles queria que eu desse uma droga que eu não 
tinha né. Por isso que eles me bateram. Foi a única vez 
que eu apanhei. Com pau. Cabo do revolver, coronhada 
na cabeça. Bateram bastante. º 

O 5 nada declarou. 

O 6 "eu já apanhei muito, né "Das polícia. Inocente. Porque 
quem tinha culpa mesmo, não apanhõ. Fizeram muita 
tortura, ameaçaro, batero ... Chute. Murro. Tapa na cara, 
palavrão ... foi isso, antes de vim presa aqui. Eu me sinto 
muito triste de está neste lugar. w 

07 "apanhei da polícia, do meu padrasto ... me violentava 
muito. Três vezes. Eles foram (policiais) na casa da mi­
nho sogra e eu não queria dexá eles entrá sem mandato. 
Então eles falaram que ia levá eu presa. Comecei a dis­
cuti com eles e ... deram soco nas minhas costa. M 
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"é. Só que desta vez que eu vim agora, eles deram chute 
em mim, na minha costa ... senti muita dor. Fiquei muito 
revortada. • 

O 8 eu acha que as vezes eles (policiais) abusam muito da 
autoridade que tem ... de batê, pra espancá, e les espan­
caram um menor, pra esse menor dizê que o baseado 
que tavafumando era meu. • 
• ... eles já espancaram sim, a minha innã ... ela reuidô. 
Eles grudaram ela pelo cabelo. Quando eles me pega­
ram na estação ... pegaram eu pelo cabelo ... Eles abu­
sam muito da autoridade deles e eles tem muito pre­
conceito contra pessoa de cor. Quando eu fui pega na 
estaçáo ... eles me chamaram de macaca, eles são muito 
preconceituosos ... racista, se é pobre é tratado de um 
jeito, se é negro é tratado de outro, dependendo da 
condição financeira é o tratamento que eles te dáo. Di­
nheiro pra eles, vale muito haje em dia.• 

09 • ... polícia espanca, violenta ... pra dá serviço, pra derrubá 
outros traficantes, entregá outros trafirontes, mas eu não, 
nunca fui espanroda. Sempre fui bem tratada pela polícia.• 
"Em S.P. a rota, né, matava muito, né. Foi até tirada. ·Agora, 
no interior é a militar. A militar que fica chutando, chega 
espancando, humilhando com palavras ... eles se aprovei­
tam, porque ... eles andam em 4, S, só andam em bandos, 
annados, eles se aproveitam disso, né ... da profissão de­
les.• 

1 O "eles {policiais) abusam do poder, porque realmente eles 
tem ... , a gente sempre está abaixo deles mesmo, abaixo 
da lei. Porque tá a aqui dentro significa que tá abaixo 
mesmo. Tem alguns exceções ... carcereiros, policiais, tem 
outros que são solidários, entende ... a gente ué pela fisi­
onomia, pelo jeito das pessoas que se sensibilizam com 
a situação da gente.• 
"A gente cresceu até uns 10 anos, 12 anos da minha 
vida, a gente assistiu muitas cenas de violência do meu 
pai e da minha mãe. "Baté, espancá ... chegá bêbado em 
casa. Minha mãe sempre foi tlma mulher correta. Meu pai 
não mereceu a mulher que teve. Batê, espancá... chegã 
bêbado em casa. Minha mãe sempre foi uma mulher cor­
reta. Meu pai não mereceu a mulher que teve. • 

l l "meu marido bebia e ficava muito nervoso devido ao Jato 
da doença dele, né. Ele chegou a me agredir umas três 
vezes. Ele era ciumento ... me dava murros. • 

Conforme mostra-nos as falas acima, as mulhe­
res detentas utilizaram-se da questão livre para apre­
sentarem pormenores relativos a violência na su.a 
vida fora e dentro da cadeia, suas experiências trau­
matizantes no período da infância pobre ou mesmo 
nas fases repletas de dificuldades materiais e afeti­
vas, de conflitos familiares e emocionais no período 
da adolescência e fase adulta. 

A desestrutura familiar aparece reforçando as di­
ficeis relações interpessoais tanto no âmbito priva­
do como no público, em todas as fases da vida dessas 
mulheres e dificultando o entendimento e a resolu­
ção de conflitos gerados pela violência sofrida e ad­
vinda da hostilidade desses meios, ora por pessoas 
mais próximas, ora por autoridades que abusam do 
poder. A violência aqui, não é descrita somente como 
física, a que deixa marcas no corpo da mulher viti-

mizada e economicamente dependente do homem. 
Alguns sujeitos fazendo referência a outros tipos de 
violência , citam-nas na humilhação que passaram 
e ainda passam, no constrangimento próprio e de 
seus familiares, nas atitudes de ameaça, nos diver­
sos tipos de preconceito contra a mulher negra e 
pobre, especialmente aquela que vive na delinqu­
ência, duplamente descriminada e sem voz no sis­
tema penal, familiar e na sociedade. 

Então, sob o aspecto da violência invisível, ou seja, 
a que não deixa marcas no corpo, algumas afirma­
ram sofrem na cadeia a humilhação ao sentirem 
que estão a baixo das autoridades, abaixo de tudo e 
todos, externando sentimentos de culpa e inferio­
ridade muito grandes, e atribuindo tais sentimen­
tos não apenas a condição de presas, marginais, 
mas por serem mulheres lá fora e mulheres pre­
sas no interior da cadeia. Sobre esta violência não 
física, uma socióloga integrante do Núcleo de Estu­
dos Interdisciplinares Sobre a Mulher na Bahia, es­
creveu: 

" ... a violência não se manifesta exclusivamente atra­
vés da agressão fisica (espancamento, estupro, homicí­
dio, etc), mas pode ororrertambém sob a forma de agres­
são verbal (ameaças, xi.ngamentos, humilhação, etc), 
pressão ou tortura psicológica, assédio sexual, entre 
outros. " (Macêdo, 1998, p.55)171. 

Leonelli, 1998141, afirma que ao falarmos em jus­
tiça como valor, estamos relacionando o sentido de 
justiça com o sentido de igualdade, à justiça social e 
às possibilidades de acesso às oportunidades. Nesta 
perspectiva, a mesma autora coloca que a igualda­
de é a de reconhecimento e de respeito à dignidade 
da condição humana de todos, implicando na exi­
gência da valorização das diferenças étnicas, cultu­
rais, religiosas, de gênero, etc. 

5. CONCLUSÃO 

Portanto, depreendemos que a violência tem sido iden­
tificada como um dos maiores problemas que a popula­
ção vem sofrendo nos momentos de pós-modernidade. 
O contingente feminino, tem se tomado vulnerável a 
agressões caracterizadas de várias formas, indepen­
dente da faixa etária. Por vez, a mulher detenta em cár­
cere, tem sofri.do, além da violência fora da cadeia, ou­
tras tantas, como maus tratos, estupro, assédio e abu­
so sexual, também no sistema penitenciário. Sendo 
assim, a violência sexual, vem representando verdadeira 
vulnerabilidade para a infecção das DST / Aids. Com 
isso, a mulher mais uma vez, se vê, severamente, ame­
açada nesta guerra. Portanto, sensibilizadas com es­
tas questões e fundamentadas em referenciais teóricos 
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com relação ao respeito humano, a violência e as DST­
Aids, propusemos trabalhar o seguinte pressuposto. 

As falas aqui apresentadas são carregadas de trau­
ma, inconformismo, rancor e revolta devido as hu­
milhações e agressões sofridas fora e dentro da ca­
deia, tanto advindas da infância e adolescência 
quanto em sua fase adulta; que revelam haver des­
respeito e agressividade, mesmo pelas pessoas que 
as detêm e que suas vidas são carregadas de vulne­
rabilidade aos riscos à infecção das DST e HIV/ Aids. 
As intervenções favoreceram a orientação possibi­
litando análise e reflexão para lidarem com este pro­
blema, em seu cotidiano existencial, sobretudo na 
prevenção das DST / Aids. 
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